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APRESENTAÇÃO

A Revista Praia Vermelha, através deste número especial, apresenta 
uma série de artigos e notas de pesquisa resultantes da produção 
discente da Pós-Graduação. Os 18 trabalhos selecionados expres-
sam, por um lado, a diversidade de temáticas que os alunos definem 
como objetos de investigação, e por outro, a afirmação, no âmbito do 
PPGSS/UFRJ, do pluralismo teórico-metodológico próprio do mundo 
acadêmico universitário – marca de nosso Programa e expresso, in-
clusive, na composição de seu corpo docente.

Foi nos idos anos 1970, com a implantação dos cursos de pós-
graduação stricto sensu em Serviço Social, que a profissão deu início 
a um processo de adensamento de sua produção de conhecimento, 
fortalecendo sua interlocução com as Ciências Humanas e Sociais. 
Nas décadas seguintes, alcançou maturidade intelectual através da 
aproximação paulatina a um referencial teórico-metodológico críti-
co, sem falar no reconhecimento institucional por parte das organi-
zações nacionais de fomento à pesquisa, como o CNPq (Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico) e a CAPES 
(Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior). 

NOTAS DE PESQUISA
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Tudo isso contribuiu, em um crescendo, para a ampliação das pos-
sibilidades de obtenção de financiamento fundamental ao desenvol-
vimento de investigações no contexto dos cursos de pós-graduação, 
assim como para o crescimento significativo da produção bibliográ-
fica no âmbito do Serviço Social. O diálogo do Serviço Social com 
diversos campos de saber, e com diferentes tendências teórico-me-
todológicas, enriqueceu a produção do conhecimento relativo à rea-
lidade entendida como totalidade.

A investigação, no contexto profissional, assumiu o caráter de 
princípio e condição da formação profissional, sendo o conhecimento 
teórico compreendido como o caminho que permite desvendar criti-
camente as determinações constitutivas do real, através de catego-
rias de análise, por meio da relação teoria e empiria. A Associação 
Brasileira de Pesquisa e Ensino em Serviço Social (ABEPSS) definiu, 
nos anos 1990, as dimensões investigativas e interventivas como 
elementos centrais da formação dos assistentes sociais e da unida-
de entre teoria e realidade (ABESS, 1997).

Com base nesses pressupostos e visando a socialização do sa-
ber – o que, nos dias hodiernos, coloca-se como fundamental, dada 
a necessidade de reforço do papel social e político da Universidade 
Pública – é que o Programa de Pós-Graduação em Serviço Social 
vem incentivando seus alunos a divulgarem suas pesquisas, não 
para responder a uma exigência posta pelas agências de fomen-
to – o que seria reduzir tal iniciativa ao produtivismo que, cada vez 
mais, deixa suas marcas no contexto acadêmico, transformando-o 
em uma “fábrica de produzir artigos” –, mas como uma necessidade 
de prestação de contas à sociedade do que vem sendo produzido na 
academia, demonstrando o potencial dessa produção não só para a 
melhor compreensão da dinâmica social, econômica e política; para 
o entendimento das determinações da profissão – em constante 
transformação –, assim como para a contribuição no que se refere 
à avaliação e proposição de políticas públicas.

Uma parte dos textos aqui apresentados tem como preocupação 
central desvendar as transformações societárias contemporâneas e 
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Apresentação Alejandra Pastorini & Rosemere Maia

as particularidades do capitalismo dependente, prestando especial 
atenção às mudanças na realidade brasileira nas últimas décadas.

A discussão do trabalho e do emprego ocupa um lugar de desta-
que entre os artigos aqui reunidos, em particular o trabalho sem vín-
culos formais, a precarização, as estratégias de empreendedorismo, 
assim como o desemprego estrutural.

Alguns autores destacam as mudanças no Estado e nos diversos 
mecanismos utilizados por ele para responder às manifestações da 
questão social. A análise sobre o caráter coercitivo do Estado capi-
talista e o recuo dos direitos de cidadania perpassam suas reflexões, 
ao se debruçarem sobre as particularidades das políticas públicas 
no Brasil: a política de saúde, segurança pública, política urbana, 
entre outras.

A preocupação com os direitos humanos e as desigualdades so-
ciais, raciais e de gênero está presente em muitos dos artigos aqui 
socializados, indicando a importância decisiva que essas determina-
ções possuem para entender a realidade latino-americana e o Brasil, 
em particular.

O Serviço Social também é objeto das reflexões dos discentes que 
buscam analisar os desafios colocados para a profissão no contexto 
de aguçamento das manifestações da questão social na contempo-
raneidade.

Como vocês, leitores, poderão ver, os artigos aqui apresentados 
– por serem de autoria de mestrandos e doutorandos em diversos 
estágios de suas atividades investigativas, inspirados por diferentes 
perspectivas teórico-metodológicas, com inserções diferenciadas no 
campo empírico –, contribuem para que se vislumbrem os caminhos 
que, no contexto do PPGSS/UFRJ, vêm sendo trilhados, os temas 
tornados prioritários, os desafios que o mundo contemporâneo apre-
senta e as respostas que têm sido oferecidas por nossos discentes. 
Respostas parciais, relativas, provisórias – como deve ser pensado 
o saber científico.

Alejandra Pastorini & Rosemere Maia
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